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PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO - PNUD 
COOPERAÇÃO TÉCNICA AO PLANAFLORO 

PROJETO BRA/94/007 

PROJETO DE EDUCAÇÃO DIFERENCIADA E BILÍNGUE 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES INDÍGENAS E ASSESSORIA ÀS 

ESCOLAS INDÍGENAS 

PROPOSTA CURRICULAR DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
INDÍGENAS PARA O MAGISTÉRIO 

1. APRESENTAÇÃO: 

"Como aproximar a função do professor da função do artista? Isto é, como podem o professor e 
seus alunos transformarem os conhecimentos prévios, criando assim novos caminhos para o 

pensamento humano? 
Para que o professor tenha domínio de sua arte, necessita de um currículo que seja para ele um 

instrumento, assim como a tela e os pincéis são instrumentos do pintor" 
Deheinzelin, Monique, "A fome com a vontade de comer":Uma proposta curricular de educação 

infantil, 1994, Ed. Vozes, pág. 15 

A proposta de currículo aqui apresentada destina-se à formação de 70 
professores indígenas dos seguintes povos: 
Tupari, Makurap, Arikapu, Kanoé, Kampé, Jabuti, Ajuru - Áreas Indígenas Rio 
Branco e Rio Guaporé. 
Gavião , Arara e Parintitin ( Área Indígena Igarapé Lourdes ). 
Suruí (Área Indígena Sete de Setembro). 
Karitiana (Área Indígena Karitiana). 
Zoró (Área Indígena Zoró). 
Cinta-Larga ( Área Indígena Aripuanã e Roosevelt) 
Pakaas Novos ( Áreas Indígenas Rio Negro- Ocaia, Igarapé Lage, Sagarana e Pakaas 
Novos). 
Aikaná, Kwasar e Latundê (Área Indígena Tubarão Latundê) 
Kasupá (Porto Velho). 
Mekens (Área Indígena Mekens). 
Amondawa, Japau e Uro in (Área Indígena Urueu wau wau). 

Dos 70 professores, indicados por suas comunidades, 46 já atuam em sala de 
aula, sendo 26 deles contratados pela Secretaria Estadual e Secretarias Municipais 
de Educação de municípios como Ji-Paraná, Nova Brasilândia, Costa Marques, São 
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Miguel do Guaporé, Guajará-Mirim, Aripuanã e Porto Velho. Outros 10 professores 
índios iniciaram sua formação. Dos 56 professores (lecionando e em formação), 29 
não possuem contrato, o que é um fator de desestimulo, pois com o trabalho na 
escola, não podem realizar atividades de subsistência. 

Esta proposta se baseia na experiência de formação de 30 professores 
indígenas dos povos Tupari, Jabuti, Makurap, Arikapu, Kanoé, Kampé, Arara, 
Gavião, Zoró e Suruí, desenvolvida pelo IAMÁ - Instituto de Antropologia e Meio 
Ambiente, com o apoio da SAJIP A (Serviço de Apoio da Funai em Ji-Paraná). 
Desses professores, 19 deles lecionam, 17 deles contratados como professores leigos 
pelas Secretarias de Educação (Estadual e Municipais). 

A formação destes professores foi iniciada em 1992, com a realização do 
primeiro curso, ocasião em que apenas 9 professores lecionavam. Foram realizados 
6 cursos de formação, com a duração de 21 dias na cidade, reunindo todos os 
professores, seguidos de acompanhamento pedagógico às escolas indígenas nas 
aldeias e de 6 cursos de 15 dias, realizados nas áreas. 

Referido projeto vem apresentando resultados positivos, tanto no 
aperfeiçoamento da prática pedagógica dos professores indígenas, quanto no 
desenvolvimento da alfabetização e estudo das línguas Tupari, Zoró, Gavião, Suruí, 
com assessoria da linguista Dra. Lucy Seki, além da língua Jabuti, na qual está 
empenhada a linguista Nadia Pires, do Museu Goeldi. 

Os professores indígenas vêm demonstrando serem capazes de desenvolver 
com seriedade o trabalho nas aldeias, inclusive registrando sua prática nos diários de 
classe e elaborando relatórios, compreendendo a importância do registro para a 
reflexão e avaliação de sua atuação. 

Além desta experiência em Rondônia, tomamos como referência outros 
trabalhos de formação de professores indígenas desenvolvidos em outros estados do 
Brasil e na América Latina .. 

No Brasil temos como referência a experiência de 12 anos na formação de 
professores indígenas desenvolvida pela Comissão Pró-Índio do Acre, que resultou 
na elaboração da Proposta Curricular Bilíngue Intercultural para as escolas indígenas 
do Acre, em convênio com a Secretaria Estadual de Educação, que foi aprovada pelo 
Conselho Estadual de Educação, viabilizando o reconhecimento e regularização das 
escolas e do trabalho desenvolvido pelos professores indígenas. 

Outra referência é a experiência pioneira da Escola Tapirapé, em Mato 
Grosso, na Área Indígena Tapirapé, Aldeia Santa Terezinha, que conquistou a 
regularização de uma escola indígena, diferenciada e bilíngue, com professores 
indígenas lecionando. 

Atualmente em Mato Grosso, o PRODEAGRO vem priorizando a definição 
de uma política estadual de educação escolar indígena, realizando diversos encontros 
entre as entidades governamentais e não-governamentais que atuam na região, 
juntamente com os professores indígenas, tendo sido concluída uma proposta de 
formação e capacitação de professores indígenas para o Magistério, o Projeto 
Tucum. 
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Ainda em Mato Grosso vem sendo desenvolvido o Projeto Inajá, patrocinado 
pela Secretaria Estadual e Secretarias Municipais de Educação, com a consultoria de 
profissionais da UNICAMP, que vem formando professores leigos ( do povo 
Tapirapé e não-índios), a nível de magistério, com dois cursos anuais para os 
professores leigos e um curso anual para os supervisores das Secretarias de 
Educação, que realizam o acompanhamento pedagógico às aldeias. 

A mesma experiência de formação vem sendo realizada no Parque Indígena 
do Xingu (MT), desde 1994, promovida pela AVA- Associação Vida e Ambiente, 
com a participação de educadores da equipe que elabora esta proposta curricular. 

No México, a educação indígena encontra-se num estágio bastante avançado, 
com a instituição oficial de programas de educação bilíngue, sendo que atualmente 
já existem cursos de licenciatura em educação pré-escolar e primária para os povos 
indígenas, a nível superior, direcionados aos professores bilíngues que atuam nas 
escolas indígenas. 

Uma outra experiência tomada como referência, em especial nos pressupostos 
que norteiam a educação escolar bilingue, é o Projeto Experimental de Educação 
Bilíngue de Puno, no Peru. 

A recente reforma educativa boliviana, em implantação a partir de 1995, 
representa um grande avanço no reconhecimento da necessidade de um programa 
curricular bilíngue que toma por base a diversidade cultural e a interculturalidade do 
país. Referido programa curricular busca atender as peculiaridades culturais e 
linguísticas dos alunos bolivianos: 
"En este sentido, la Reforma Educativa propone que esta pluralidad cultural y 
linguistica deje de ser comprendida como un problema y se convierta en un recurso 
pedagógico. Es decir, se trata de situar al sistema educativo ante la tarea de explorar 
nuevas alternativas pedagógicas dotando de nuevos y mejores recursos y apoyos 
pedagógicos, como también de explorar las relaciones entre professores, estudiantes 
y padres de familia, de generar diversas estrategias de ensenãnza e investigar a 
profundidad la relación entre cultura, lengua e aprendizaje con el objetivo principal 
de construir una convivencia intercultural". 

A exemplo desses trabalhos, é prioritário o estabelecimento de uma política 
de educação escolar indígena no estado de Rondônia, na qual a formação de 
professores indígenas exerce um papel fundamental. Desse modo, a proposta aqui 
apresentada , pretende contribuir para o desenvolvimento desse processo 

Foram tomados como subsídios para a elaboração deste cuniculo, a leitura e 
análise de materiais bibliográficos pertinentes ao tema, produzidos no Brasil e em 
outros países da América Latina. 

Outra referência são as pesquisas etnológicas e relatórios de avaliação do 
Polonoroeste, realizada pela FIPE-USP, no qual atuaram antropólogos do IAMÁ e 
de universidades como a PUC/SP. 

Foram realizadas também reuniões çom as entidades envolvidas na educação 
escolar indígena em Rondônia, como o NEIRO ( que reune entidades governamentais 
e não-governamentais), a FUNAI, Secretaria Estadual e Secretarias Municipais de 
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Educação, procurando levantar o grau de envolvimento destas instituições e 
buscando um compromisso maior na questão. 

Professores e lideranças indígenas vêm sendo consultados quanto às 
expectativas em relação a educação escolar indígena, em especial dos povos Zoró, 
Gavião, Arara, Suruí, Tupari, Makurap, Arikapu, Jabuti, Aikaná, Latundê, K wasa, 
Cinta-Larga e Amondawa. Devido ao tempo reduzido para a elaboração da proposta, 
as educadoras da FUNAI colaboraram na consulta às comunidades e transmitindo as 
informações sobre a situação das escolas indígenas, além do CIMI, que também 
contribuiu com informações sobre as escolas. 

De acordo com o levantamento, há um grande interesse na formação dos 
professores índios, além da regularização das escolas e da situação profissional dos 
professores, garantindo a continuidade do processo escolar. 

A proposta de formação para o Magistério aqui apresentada, destina-se à 
capacitação de professores indígenas para o ensino de primeira à quarta -série, do 
primeiro grau, e pré-escolar. 

2. BASES LEGAIS: 

A Constituição Brasileira de 1988 assegura aos povos indígenas uma 
educação escolar bilíngue e diferenciada: "O ensino regular será ministrado em 
língua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas também a utilização de 
suas línguas maternas e processos próprios de aprendizagem" (Artigo 210). 
"São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, línguas e tradições 
.. .'' (artigo 231). 

A Portaria Interministerial 559, de 16/04/91, reconhece que "historicamente, 
no Brasil, a educação para as populações indígenas tem servido como instrumento 
de aculturação e destruição das respectivas etnias, reivindicando todos os grupos 
indígenas, hoje, uma escolarização formal, com características próprias e 
diferenciadas, respeitadas e forçadas suas especificidades culturais". 

Nesta Portaria, o artigo 7 detemúna: 
''que os profissionais responsáveis pela educação indígena sejam preparados e 
capacitados para atuar junto às populações étnicas e culturalmente diferenciadas. 

1- Nesse sentido, deverão ser mantidos e executados programas permanentes 
de formação, capacitação e especialização de recursos humanos para a atuação junto 
às comunidades indígenas. 

2- É garantido preferencialmente, o acesso do professor índio a esses 
programas permanentes." (grifo das redatoras) 

Em Rondônia, apesar das imensas dificuldades para o exercício de seu 
trabalho, 46 professores índios lecionam, enquanto os não-índios somam 34. Outros 
1 O futuros professores índios, a maioria participando de cursos de formação, 
necessitam, como os demais, da continuidade do processo de capacitação, para 
atuarem nas escolas de suas aldeias. 
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É urgente a implementação de um programa de capacitação para o 
Magistério, para que ao final de 3 anos previstos de formação, possam estar 
preparados e serem reconhecidos como professores, permitindo-lhes participar de 
concursos públicos diferenciados, previstos no Documento Diretrizes para a Política 
Nacional de Educação Escolar Indígena/MEC/ SEF/ DPEF, 1994. 

O Decreto 26, de 04/02/91, atribuiu ao Ministério da Educação, às Secretarias 
Estadual e Municipais de Educação, a responsabilidade da educação escolar 
indígena, ouvida também a FUNAI. 

Apesar do Decreto, nenhuma formalização de currículo foi desenvolvida 
conjuntamente entre professores índios e suas comunidades, as entidades que atuam 
na formação e as Secretarias de Educação, nem tão pouco os funcionários destas 
Secretarias foram preparados para atuar na educação escolar indígena, o que vem 
trazendo diversos problemas para o funcionamento e regularização das escolas 
indígenas. 

Em Rondônia vem ocorrendo problemas no reconhecimento da educação 
escolar indígena diferenciada e bilíngue por parte das Secretarias de Educação, que 
procuram impor às escolas indígenas os modelos de currículo e funcionamento das 
escolas rurais, geralmente por desconhecimento da especificidade cultural e 
linguística dos povos indígenas, além de ignorarem as leis em vigor. 

3. BASES CONCEITUAIS: 

Esta proposta curricular de formação e capacitação de professores indígenas 
no estado de Rondônia segue os princípios apontados no Documento Diretrizes para 
a Política Nacional de Educação Escolar Indígena, elaborada pelo Comitê de 
Educação Indígena/ MEC/ SEF/ DPEF/ 1994, onde a escola indígena tem como 
objetivo "a conquista da autonomia sócio-econômico-cultural de cada povo, 
contextualizada na recuperação de sua memória histórica, na reafirmação de sua 
identidade étnica, no estudo e valorização da própria língua e da própria ciência - 
sintetizada em seus etno-conhecimentos, bem como no acesso às informações e aos 
conhecimentos técnicos e científicos da sociedade majoritária e das demais 
sociedades, indígenas e não-indígenas". Para que a escola indígena cumpra este 
objetivo, é necessário uma educação escolar específica, diferenciada, intercultural e 
bilíngue. 

De acordo com este Documento, a educação escolar indígena deve respeitar a 
especificidade e diferença cultural dos povos indígenas (hoje no Brasil, em torno de 
200 povos, falando cerca de 180 línguas). Embora sejam povos distintos, cada um 
deles com uma identidade própria e línguas diferenciadas, compartilham de 
elementos comuns, que os distinguem da socidade não-indígena, em relação ao uso 
dos recursos naturais e ocupação de seus territórios, organização social, religião, 
língua, história, formas próprias de ensino e aprendizagem, das atividades cotidianas 
e dos conhecimentos e valores, transmitidos através da oralidade. 

Ainda tomando como base o Documento elaborado pelo Comitê de Educação 
Indígena do MEC, e a Proposta Curricular Bilíngue Intercultural para as Escolas 
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" Indígenas do Acre/ CPI/ AC e SEC/ AC, a educação escolar indígena é intercultural, 
no sentido de possibilitar aos indivíduos a reafirmação de sua identidade étnica, bem 
como a consciência do direito à diferença cultural e da riqueza da diversidade dos. 
povos na história da humanidade. Ao mesmo tempo, a escola deve proporcionar uma 
apropriação crítica e seletiva dos conhecimentos de outras sociedades, que permita o 
diálogo, o inter-relacionamento, a troca e o aprendizado mútuo, para o 
enriquecimento do saber individual e coletivo. 

É bilíngue, por contemplar a pluralidade linguística brasileira, assegurando 
aos povos indígenas o desenvolvimento de suas línguas maternas, através da 
oralidade e da escrita, assim como a aquisição e o desenvolvimento da língua 
portuguesa. 

Considerando-se a realidade de assimetria das línguas indígenas em relação à 
língua portuguesa, a educação escolar indígena deverá promover a valorização e 
reafirmação das línguas indígenas, inclusive com a criação de novas funções, na 
oralidade e na escrita, estimulando a produção de textos e literaturas, promovendo 
também o seu uso em todas as disciplinas do currículo escolar. 

Devem ser adotadas estratégias específicas para o ensino/aprendizado de uma 
segunda língua, seja ela língua portuguesa ou língua indígena, procurando 
desenvolver uma situação de equilíbrio entre estas línguas. 

A presente proposta de currículo contempla disciplinas e conteúdos do 
currículo oficial, acrescentando algumas disciplinas e enriquecendo as já existentes 
no currículo, tendo em vista a concepção diferenciada, bilíngue e intercultural de 
educação. 

Foi incluída também no currículo uma disciplina específica, denominada 
Alternativas Econômicas, fundamental para oferecer subsídios às comunidades 
indígenas, através de seus professores, para a melhoria de suas relações com a 
sociedade envolvente, fundamental para a integração das atividades educacionais 
com as iniciativas ligadas às alternativas econômicas, buscando a auto-sustentação 
destas comunidades. 

3 .1. METODOLOGIA: 

A metodologia que norteia a proposta curricular de capacitação aqui 
apresentada, fundamenta-se na valorização e reconhecimento dos conhecimentos 
prévios dos indivíduos, como ponto de partida para o estudo de novos conteúdos, 
tendo como princípio metodológico o construtuvismo. 

"Por apropriação construtiva, entende-se a intemalização da informação feita 
pelo aluno a partir de variáveis compreendidas pelo gênero/idade: o aluno incorpora 
a informação, a constrói internamente, a partir de esquemas culturais e cogrútivos 
próprios - ele assim (re)constrói a informação, a faz sua, e é capaz de aplicá-la em 
seus próprios termos" Proposta Curricular para as escolas indígenas do Acre/ 
Comissão Pró-Índio/ Secretaria de Educação do Acre, 1994. 
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" O conhecimento apropriado pelo aluno, dessa maneira, permite que ele 
amplie sua compreensão sobre a realidade, sendo possível elaborar explicações mais 
complexas sobre a realidade e promover mudanças, tanto a nível individual como 
coletivo. 

A abordagem dos conteúdos de cada disciplina deverá valorizar os 
conhecimentos indígenas, ao mesmo tempo oferecendo informações e promovendo a 
seleção e análise crítica da tecnologia e dos conhecimentos universais. 

Uma outra preocupação metodológica, que norteia toda a proposta 
pedagógica aqui apresentada é a integração da escola à vida comunitária, relacionada 
às práticas cotidianas e promovendo a reflexão/atuação em todos os aspectos da 
realidade sócio-econômica da comunidade, envolvida na resolução e melhoria das 
condições de saúde, na preservação e no uso dos recursos naturais, na busca de 
alternativas econômicas auto-sustentáveis, na defesa da terra. 

Os professores indígenas participarão como agentes/ sujeitos, no estudo de 
todas as disciplinas, na investigação linguística, na elaboração de ortografia para as 
línguas indígenas e na criação de materiais didáticos. 

Em relação ao estudo das línguas indígenas e da língua portuguesa, a 
metodologia adotada é a comunicativa, na qual a oralidade cumpre um papel 
fundamental. O estudo das línguas indígenas, promovido com a participação ativa 
dos professores índios, deverá desenvolver-se de maneira que permita a atualização 
destas línguas, não apenas como reprodutoras do passado tradicional, mas como um 
instrumento dinâmico, que possibilite seu uso em todas as áreas de conhecimento, 
tanto os tradicionais, como os incorporados através de uma seleção e análise crítica 
do saber universal. 

Um aspecto fundamental da proposta metodológica de formação de 
professores indígenas é o desenvolvimento de sua formação como pesquisadores de 
sua própria cultura, produzindo materiais didáticos diversos, nas línguas indígenas e 
na língua portuguesa, tais como dicionários, gramáticas, textos literários, 
jornalísticos, enciclopédicos, instrucionais, teóricos, de uso cotidiano, não apenas 
para o estudo linguístico, mas contemplando também o estudo das disciplinas de 
geografia, história, ciências, matemática e das disciplinas específicas do magistério. 

3 .2. AVALIAÇÃO: 

Entende-se avaliação como um processo que considere as dificuldades e 
avanços de cada aluno-professor indígena, tanto no seu desenvolvimento acadêmico 
quanto pedagógico. Serão privilegiadas dois tipos de avaliação: contínua e somativa, 
com o objetivo de que a equipe de educadores ministrantes do curso possam 
desenvolver estratégias específicas para suprir as deficiências do aluno-professor, e 
não de qualificá-lo. Não serão apenas os alunos-professores indígenas avaliados, 
mas a própria equipe que coordenará o curso, que deverá, a cada etapa, auto-avaliar­ 
se, procurando reorientar sua prática no sentido de obter dos alunos-professores um 
melhor rendimento e a superação de suas dificuldades. 
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A equipe de coordenação e execução do programa deverá realizar reuniões de 
avaliação e produzir relatórios mensais do trabalho desenvolvido. 

AVALIAÇÃO CONTÍNUA: 
A avaliação contínua será desenvolvida durante os cursos e no processo de 

assessoria, observando os avanços e dificuldades dos alunos-professores, tanto na 
aquisição/desenvolvimento de suas habilidades individuais (tais como: capacidade 
de expressar-se oralmente e por escrito, capacidade de observação, análise, registro, 
pesquisa), assim como do desempenho dos professores índios em sala de aula 
(metodologia e orientações pedagógicas de suas aulas, relação professor/alunos, 
alunos/alunos, professor/ comunidade, registro e avaliação de sua prática 
pedagógica). 

Na avaliação contínua será tomado como referência os relatórios dos 
professores ministrantes dos cursos, dos assessores das aldeias e dos coordenadores 
( coordenação geral, sub-coordenação, coordenações regionais). As comunidades 
serão ouvidas, avaliando o desempenho dos professores em suas aldeias. 

AVALIAÇÃO SOMATIVA: 
Será realizada em todas as fases da formação, pelos professores ministrantes 

do curso e pelos assessores, ao final de cada unidade de aprendizagem, tomando 
como referência as disciplinas e conteúdos trabalhados durante os cursos e na 
assessoria. Cada professor ministrante e cada assessor deverão realizar uma 
avaliação da aquisição dos conhecimentos e das habilidades desenvolvidas pelos 
alunos-professores, ao final de cada curso e de cada etapa de assessoria. 

Cada professor-aluno terá uma ficha individual, onde serão anotados os 
resultados de cada avaliação, por disciplina e conteúdos, podendo ser atribuídas 
notas, como indicadores básicos, bem como o relato dos avanços e dificuldades de 
cada indivíduo. 

Cabe à equipe de educadores que coordenará o programa, indicar as 
estratégias pedagógicas para a superação das dificuldades do aluno-professor, tanto 
no plano de desenvolvimento individual, quanto na prática pedagógica junto aos 
seus alunos, nas escolas das aldeias. 

Trata-se de uma experiência inovadora no estado de Rondônia, que poderá ser 
reformulada, a partir das mudanças que se fizerem necessárias, indicadas pelo 
processo de implementação, que será avaliado em todas as suas etapas, pela equipe 
de educadores índios e não-índios. 

EQUIPE DE EDUCADORES QUE MINISTRARÁ O CURSO: 

COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA DE TODO O PROCESSO: 

Maria Cristina Troncarelli - educadora do IAMÁ, responsável pelo projeto de 
educação desenvolvido por estainstituição, com experiência de 11 anos na educação 
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escolar indígena, tendo lecionado por 5 anos no Parque Indígena do Xingu, onde 
ainda atua como consultora da A V A- Associação Vida e Ambiente, participando da 
formação de professores indígenas nesta região. Responsável nos cursos pelas aulas 
de Língua Portuguesa, Metodologia de Alfabetização e Metodologia de Ensino. 

Sandra Machado - educadora do IAMÁ, assessora educacional no projeto de 
educação desenvolvido por esta instituição, com experiência de trabalho anteriror na 
formação de professores indígenas do Acre, desenvolvido pela Comissão Pró-Índio. 
Responsável nos cursos pelas aulas de Metodologia de Ensino de Segunda Língua, 
Leitura, Metodologia de Alfabetização e Metodologia de Ensino. 

Lígia Neiva - Coordenadora do Setor de Educação da FUNAI de Ji-Paraná, que atua 
há 13 anos na educação escolar indígena .. 

Emília Altini - educadora do CIMI- Conselho Indigenista Missionário, com grande 
experiência na educação escolar indígena. 

Jaraine Neves - educadora da Secretaria Estadual de Educação, responsável pela 
educação indígena. 

CONSULTORES CONVIDADOS PARA OS CURSOS: 

Dra. Lucy Seki - professora titular de Linguística da UNICAMP, atua no Projeto de 
Educação do IAMÁ e no Projeto de Formação de Professores do Parque Indígena do 
Xingu. Responsável pela coordenação nos cursos das aulas de Língua Indígena e 
ministrante das aulas de linguística. 

Dra. Betty Mindlin - antropóloga e economista, coordenadora do Projeto de 
Educação do IAMÁ. Responsável pelas aulas de Antropologia. 

J ackeline Mendes - doutoranda em matemática e em linguística aplicada, pela 
UNICAMP, participa do Projeto de Educação do IAMÁ. Responsável pelas aulas de 
matemática. 

Aloma Carvalho - pedagoga, professora da Escola da Vila (SP). Responsável pelas 
aulas de História e Filosofia da Educação e Psicologia Educacional. 

Jussara Castro- enfermeira do Projeto de Saúde do IAMÁ, responsável pelas aulas 
de Ciências, no componente de Saúde. 

Ciências Ambientais e Físicas e História - Serão convidados profissionais da UNIR­ 
Universidade de Rondônia. 
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Especialista da área de alternativas econômicas . 

Linguistas: 
Wany Sampaio -UNIR/RO- Línguas Amondawa e dos demais povos da AI Urueu 
wau wau. 
Nadia Pires / Museu Goeldi- Língua Jabuti. 
Alzerinda Braga/ Universidade Federal do Pará- Língua Makurap. 
Luciana Storto I Museu Goeldi - Língua Karitiana. 
Denny Moore/ Museu Goeldi - Língua Gavião. 
Cledson Lima e/ou Ismael Tressman - língua Cinta-Larga. 
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4. CONTEXTO : 

QUADRO POPULACIONAL POR ÁREAS INDÍGENAS: 
Fonte: FUNAI- junho /1995. 

AREAS INDÍGENAS POVOS POPULAÇÃO 
Urueu wau wau Amondawa, Uro in, J apau 114 

e isolados 
Tubarão -Latundê Aikaná, Nambikwara e 178 

Latundê 
Aripuanã Suruí e Cinta-Larga 123 
Roosevelt Cinta-Larga 558 
Rio Branco Tupari,Makurap, Kanoé, 323 

Kampé, Aruá, Jabuti, 
Arikapu 

Igarapé Lourdes Arara e Gavião 457 
Karitiana Karitiana 170 
Igarapé Lage Pakaas -Novos 278 
Igarapé Ribeirão Pakaas-Novos 188 
Rio N ezro-Ocaia Pakaas-Novos 429 
Pakaas-Novos Pakaas-Novos 774 
Sete de Setembro Suruí e Cinta-Larga 824 
Rio Mekens Sakirabiar e Makurap 70 
Sagarana Pakaas-Novos 218 
Rio Guaporé Jabuti, Kanoé, Makurap, 355 

Aruá, Aiuru 
Karipuna Karipuna e isolados 12 
Zoró Zoró 276 
Total 5.543 

Obs. Não há dados populacionais da população de índios isolados das Áreas 
Massako e Muki. 
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QUADRO DEMONSTRATIVO DAS ESCOLAS INDÍGENAS 
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL FUNAI - PORTO VELHO 

AREA ESCOLAS ALUNOS PROFESSOR/ FORMAÇÃO , 
INDIGENA CONTRATO 
Karitiana 4 de agosto 63 Nelson Supletivo 

Karitiana 1. grau 
SEMED/PVH 

Luís Carlos 
Karitiana 
Sem contrato 

João Batista 
Karitiana 
Sem contrato 

Em formação: 
Edelaine 
Karitiana 
Sem contrato 

Não-índio 
SEMED/PVH 

Não-índio 
CIMI 

Urueu wau wau Trincheira 66 Não-índia 
Funai 
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ADMINISTRAÇÃO REGIONAL FUNAI VILHENA 

AREA ESCOLAS NUMERO DE PROFESSOR/ FORMAÇÃO 
INDÍGENA ALUNOS CONTRATO 
Tubarão - Capitão 15 Não-índia 
Latundê Aritimon SEMEC- 

Vilhena 

Alberto F.D. Curso Magisté- 
Terena rio/ 
Sem contrato Universidade 

de Campo 
Grande/MS 

Tubarão Aikaná 20 Não-índia 
Latundê SEMEC- 

Vilhena 
r 
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ADMINISTRAÇÃO REGIONAL FUNAI GUAJARÁ-MIRIM: 

AREA ESCOLAS NUMERO DE PROFESSOR/ FORMAÇÃO 
INDÍGENA ALUNOS CONTRATO 
Igarapé Lage Tenente Lira 87 Não-índia 

Missão 
Novas Tribos 

Não-índia 
SEMED/ 
Guajará-Mirim 
Novas Tribos 

Não-índio 
SEMED/ 
Guajará-Mirim 

Frederico Oro Cursos NEIRO 
Não eSEMED 
Sem contrato 

Pakaas-N ovos Josias B. de 13 Irineu Oro Não Cursos Neiro e 
Oliveira / SEMED SEMED 

Guajará 

Em formação: Cursos N eiro 
Estevão Oro At SEMED 
-Sem contrato 

Pakaas -Novos Marechal 87 Dorival Oro 
Rondon Não/ Sem 

contrato 

Arnaldo Oro 
Não / Sem 
contrato 

Não-índia 
SEMED/ 
Guajará 

Não-índia 
MEC-Novas 
Tribos 
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ÁREA ESCOLAS NUMERO DE PROFESSOR/ FORMAÇÃO 
INDÍGENA ALUNOS CONTRATO 
Pakaas-N ovos Abraão Koop 81 Onésimo Oro 

Eo/ 
Sem Contrato 

Não-índia/ 
SEDUC 

Não-índia/ 
Novas Tribos 

Rio Negro- Poscidônio 127 Abel Oro Não 
O caia Bastos Sem contrato 

Maurício Oro 
At - Sem 
contrato 

Em formação: 
DinaOroNao 
Claudete Oro 
Eo 

5 Não-índios 
Novas 
Tribos 

Não-índio 
SEDUC 

Pakaas-Novos João Faria de 21 Valdeci Oro 
Barros Não/SEMED 

Guajará 

Isaura Kabixi 
Sem contrato 

Palmas-Novos Pedro Azzi 25 Não-índia 
SEDUC 
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AREA ESCOLAS NUMERO DE PROFESSOR/ FORMAÇÃO 
INDÍGENA ALUNOS CONTRATO 
Pakaas-Novos Francisco José 83 Joel Oro Não 

Lacerda SEMED/ 
Guajará 

Selma Oro Nao 
Sem contrato 

José Maria Oro Cursos NEIRO 
Nao e 
Sem contrato SEMED 

1 não-índio 
SEMED/ 
Guajará 

Guapo ré Emergência 5 110 Agnaldo Cursos IAMA 
de julho Makurap/ Univ. Fed. Pará 

SEMED/ 
Guajará 

V andete Jabuti Cursos IAMÁ 
Sem contrato Museu Goeldi 

André Jabuti 
Sem contrato Cursos IAMÁ 

Museu Goeldi 
Em formação: 
Rosana Cursos IAMÁ 
Makurap Univ. Fed. Pará 

Não-índia 
SEMED 
Guaiará 

Guaporé João Francisco 19 Olivia Kabixi 
Aruá SEMED 

Guaiará 
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Guapo ré Alexandrina 15 José Roberto Museu Goeldi 
G.Nascimento Jabuti 

Sem contrato 

Não-índia 
SEDUC 

Sagarana Paulo Saldanha 65 Ariram Cao CIMI 
Sobrinho Orowaje/ 

SEMED/Guajar 
á- Mirim 

Regina Cao C™1 
Orowaje 
Sem contrato 

EdnaCao CIMI 
Orowaje/ 
SEMED/Guajar 
á- Mirim 

Maria Eva C™1 
Cano é 
SEMED 
Guajará-Mirim 

Arão Oro CIMI 
W aramxijein 
Sem contrato 

Wen.ka.kami CIMI 
Cao Orowaje 
SEMED/ 
Guaiará-Mirim 

Igarapé Francisco 22 Não-índia Universitária 
Ribeirão Meirelles CIMI História 
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" 
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA AO ÍNDIO DE JI-PARANÁ/FUNAI 

ÁREA ESCOLAS NUMERO DE PROFESSOR/ FORMAÇÃO 
INDÍGENA ALUNOS CONTRATO 
Igarapé Pasap Kognip 20 Amarildo Pihn Cursos IAMN 
Lourdes Gavião Gavião/ SAJIPA 

SEMEC/ Ji- 
Paraná 

Igarapé Xinepuabá 55 Daniel Segeavh CursosIAMN 
Lo urdes Gavião Gavião/ SAJIPA 

SEMEC/ Ji- 
Paraná 

Igarapé Aldeia do 18 Sem professor 
Lourdes Pereira 
Igarapé Serega Ikolen 15 Sem professor 
Lo urdes 
Igarapé Zawidiay 51 Não-índia 
Lourdes Tikombipo SEDUC 

Igarapé Iterap 88 Em formação: Cursos IAMA 
Lourdes Yamorati Marli Pem SAJIPA 

Arara 
Igarapé Paygap 20 Não-índio Cursos IAMA 
Lourdes SEDUC SAJIPA 
Igarapé Aldeia do 15 (já contados Roberto Cursos IAMA/ 
Lo urdes Enoque no Ikolen) Xiboadoh SAJIPA 

Gavião 
Sem contrato 

Rio Branco Erapoaron 20 Armando Cursos IAMA 
Makurap Moero Jabuti SAJIPA 

SEMECE/ 
Nova 
Brasilândia 

Rio Branco Boat Gera Inny 30 Naru Kanoé Cursos IAMA 
DEMEC/ SAJIPA 
São Miguel do 
Guaporé 

Rio Branco Konkwat 20 José Porite Cursos IAMA 
Tupari Arikapu SAJIPA 

SEMEC/ 
Alta Floresta 
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AREA ESCOLAS NúMERO DE PROFESSOR/ FORMAÇÃO 
INDÍGENA ALUNOS CONTRATO 
Rio Branco Hap'bit Tupari 15 Isaías Tarimã Cursos IAMA 

Tupari SAJIPA 
DEMEC I São 
Miguel do 
Guapo ré 

Rio Branco Atikap Kampé 23 Messias Akuge Cursos IAMA 
Kampé/ SAJIPA 
SEMEC 
Alta Floresta 

Rio Branco Saujo Tupari 11 Luís K werume Cursos IAMA 
Tupari SAJIPA 
SEMEC/ Costa 
Marques 

Rio Branco Kapsogo 11 Raul Pat' A wre Cursos IAMA . 
Tupari Tupari SAJIPA 

DEMEC/São 
Miguel do 
Guapo ré 

Zoró Zãwã Key 40 WaratãZoró Cursos IAMA 
Alakit SEMEC / SAJIPA 

Ariouanã 
Zoró ZãwitWãwã 60 Embusão Zoró Cursos IAMA 

SEMEC/ SAJIPA 
Aripuanã 

Não- índia 
SEDUC/CIMI 

Zoró Aldeia do José 30 Iterandu Zoró Cursos IAMA 
SEMEC/ SAJIPA 
Aripuanã 
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ADMINISTRAÇÃO REGIONAL FUNAI I CACOAL - 
AREA ESCOLA NUMERO DE PROFESSOR/ FORMAÇÃO , 
INDIGENA ALUNOS CONTRATO 
Sete de Tancredo 30 Em formação: Cursos IAMA 
Setembro Neves Uratug Suruí 

Xibosar Suruí 

Mark Terena 
Novas Tribos/ 
SEDUC 

Sete de José do Carmo 48 Alexandre Cursos IAMA 
Setembro Santana Urpereter 

Suruí/ 
SEDUC 

Não Índio/ 
SEDUC/CIMI 

Sete de Izidoro de 24 Em formação: Cursos IAMA 
Setembro Souza Garixamã Suruí 

Meirelles 
Sete de Francisco 15 Uragotem Suruí Cursos IAMA 
Setembro Meirelles Sem contrato 

Não-índia 
SEDUC 

Sete de Noar Suruí 23 Yabibi Suruí Cursos IAMA 
Setembro SEDUC 
Sete de João 20 Sem professor 
Setembro Evangelista 

Dias 
Sete de Linha 11- Lobo 15 Naraykopega Cursos IAMA 
Setembro Swuí 

Sem contrato 

Roosevelt Pichuvy Cinta- 35 Não-índia 
Larga FUNAI 

Roosevelt Benedito 30 Não-índia 
Brígida da FUNAI 
Silva 

Aripuanã Tenente 25 Não-índia 
Marques SEDUC 

Aripuanã Carlos Alberto 15 Não-índia 
Rodrigues SEMED/Juína 
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Aripuanã Alvaro Paulo 17 Não-índia 
da Silva SEMED/Juína 

Aripuanã Antonio da 27 Sem professor 
Silva Martins 

Mekens Rio Mekéns 38 Em formação: Sem contrato 
Manoel 
Ferreira 
Sakirabiar 

GTNIE 
Não-índio 
GTME 

TOTAL: 

Número de Escolas Número de Alunos Professores Indios Professores Não- 
índios 

49 1.808 46 34 

Fonte: Coordenadoras do Setor de Educação da FUNAI de Porto Velho (Cleide 
Bezerra e Noelir Negreiros), Guajará-Mirim (Iris Rodrigues e Maria Evanir Rolom), 
Cacoal (Angela S. Santos), Ji-Paraná (Lígia Neiva) e Vilhena (Maria Augusta 
Boaventura), Roque Simào/GTME (Mekéns) e prof. Emília Altini/CIMI (AI 
Sagarana e AI Igarapé Ribeirão). 
Compilação dos dados: Sandra Machado e Maria Cristina Troncarelli 

A necessidade da implantação desta proposta de formação, vem buscar 
soluções para as reivindicações das comunidades indígenas de Rondônia pelo direito 
à educação escolar, como os demais cidadãos brasileiros. Em muitas áreas indígenas 
professores índios lecionam, em alguns casos contratados pela Secretaria Estadual e 
Secretarias Municipais de Educação, como professores leigos, com uma formação 
desenvolvida por entidades não-governamentais como o IAMÁ- Instituto de 
Antropologia e Meio Ambiente e o CIMI- Conselho Indigenista Missionário, além 
da formação desenvolvida pelo NEIRO- Núcleo de Educação Indígena de Rondônia, 
que reúne as entidades governamentais e não-governamentais que atuam no estado. 
Referidos programas de formação vêm oferecendo subsídios para a atuação dos 
professores índios, porém não obtiveram ainda um reconhecimento legal, por parte 
do Ministério da Educação, que possa regularizar a situação profissional dos 
professores indígenas a nível de Magistério. 

Nas aldeias onde não existem ainda professores indígenas, a educação escolar 
é bastante inconstante. Em algumas aldeias é inexistente, em outras depende da 
atuação de professores não-índios, que dificilmente permanecem nas aldeias e que 
não possuem uma formação adequada para desenvolver um trabalho educacional 
junto às populações indígenas, que deveria contemplar subsídios linguísticos, 
antropológicos e metodológicos. Os professores não-índios dificilmente permanecem 
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nas áreas indígenas, em razão do isolamento, e por estarem despreparados, 
geralmente seu trabalho colabora para a desvalorização dos conhecimentos indígenas 
e para o ensino monolíngue do português. 

Existem também alguns índios frequentando as escolas rurais situadas nos 
projetos de colonização, que seguem as orientações das escolas rurais, 
desconsiderando a especificidade da língua e cultura indígena. 

QUADRO LINGUÍSTICO: 
Fonte: Rodrigues, A.D. - Línguas Brasileiras - Para o conhecimento das línguas 
indígenas, Ed. Loyola, SP, 1986. 

TRONCO FAMILIA LINGUA 
Suruí 

TUPI MONDÉ Aruá 
Cinta-Larga 
Gavião 
Zoró 
Mondé 
(Sanamaikã,Salamãi) 
Mekén 

TUPI ARIKEM Karitiana 
TUPI RANARAMA Arara (Karo e Uruku) 

Itogapúk (Ntogapid) 
TUPI TUPARI Tupari 

Makurap 
Ajuru (W ayoró) 

TUPI TUPI-K.A W AHIB Amondawa e outros sub- 
grupos Urueu wau wau 

TUPI Pururoba 
TXAPAKURA Pakaas-Novos (Orowari) 

Urupá 
PANO Karipuna e Kaxarari 
LINGUAS ISOLADAS Jabuti 

Arikapu 
Kanoé 
Koaiá 
Aikaná (Aikaná, Huari, 
Masaká, Tubarão,Kasupá 
Mundé, Corumbiara) 

NAMBIKWARA Sabanê 

22 



•• 

Com relação às línguas indígenas, o estudo das mesmas vem sendo 
desenvolvido por linguistas, do Museu Goeldi e de entidades missionárias, muitos 
ainda num estágio inicial de estudo e não contemplando a totalidade das línguas. 
Foram tomados como base alguns indicativos da situação de bilinguismo, que 
podemos agrupar em quatro situações diversas: 

1- Povos que têm a língua indígena como primeira língua, numa situação incipiente 
de bilinguismo, como os Zoró, Suruí, Amondawa, Gavião, Cinta-Larga, Arara. 
2- Povos que possuem a língua indígena como primeira língua, com um bilinguismo 
relativamente equilibrado: Tupari, Aikaná, Karitiana, por exemplo. 
3- Povos que vivem uma situação de transição, com a língua indígena se tornando 
uma segunda língua ( em especial nas gerações mais novas), como é o caso dos 
Jabuti, Makurap e Aruá. 
4- Povos cujas línguas estão numa situação de extinção, com pouquíssimos falantes, 
como os Kampé, Arikapu e Kanoé. 

O quadro apresentado vem demonstrar a urgência da implementação da 
proposta curricular aqui descrita, sendo a capacitação de professores índios 
fundamental para atender a demanda por educação escolar. 

5. OBJETIVOS GERAIS: 

5 .1. Valorizar a cultura indígena e estimular o intercâmbio cultural e cooperação 
entre os povos indígenas no estado de Rondônia, bem como no âmbito nacional. 

5.2. Formar os professores indígenas enquanto pesquisadores de sua própria cultura, 
de maneira que se tornem agentes no processo de definição de um cuniculo 
diferenciado para as escolas indígenas. 

5.3. Transmitir aos professores indígenas conhecimentos que fortaleçam a 
participação dos povos indígenas na sociedade brasileira, enquanto cidadãos, com 
melhores condições para a defesa de suas terras, seus interesses e direitos, venda e 
aquisição de bens, uso adequado e conservação dos recursos naturais, busca de 
alternativas econômicas auto-sustentáveis, melhoria da qualidade de vida. Tais 
conhecimentos deverão contribuir para ampliar a compreensão critica da realidade e 
a capacidade de atuação sobre esta. 

5.4. Oferecer subsídios aos professores indígenas para que seja garantida a presença 
da língua indígena ao longo de todo processo educacional, como disciplina em si e 
como instrumento de ensino em todas as outras disciplinas do currículo escolar. Este 
objetivo também se aplica aos casos dos povos que, como consequência do contato 
com a sociedade não-indígena, têm o português como língua materna. Nesse sentido 
os professores devem receber uma formação que os capacite no ensino da língua 
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indígena como segunda língua, colaborando para evitar o desaparecimento destas 
línguas pelo uso, estudo e valorização através da escola. 

5.5. Propiciar o estudo das línguas indígenas e o desenvolvimento da escrita nessas 
línguas, com o objetivo de garantir a sua presença no processo educacional, ao longo 
de todas as séries a serem definidas no plano curricular. 

5.6. Promover a participação dos professores indígenas, através de uma capacitação 
adequada, na elaboração de um currículo diferenciado para as escolas indígenas, a 
ser desenvolvido durante os cursos de formação, em conjunto com as entidades 
governamentais e não-governamentais que atuam na educação escolar indígena. 

6. CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO: 

O Programa, com a duração de três anos, será desenvolvido através de cursos 
e acompanhamento pedagógico aos professores indígenas nas aldeias. Estão 
previstos 2 cursos anuais (um por semestre), ministrados por especialistas, com a 
duração de 35 dias (600 horas/ ano), seguidos de acompanhamento pedagógico 
mensal nas escolas das aldeias indígenas, realizado por profissionais qualificados, 
com uma duração mínima de 5 dias por mês, em cada escola indígena ( 40 horas 
mensais de assessoria x 8 meses = 320 horas/ ano). 

Durante os três anos do projeto serão 1.800 horas de curso, acrescentando-se 
960 horas de assessoria, totalizando 2. 760 horas. 

O Programa está dividido em disciplinas básicas e disciplinas específicas para 
o Magistério. 

6.1.DISCIPLINAS BÁSICAS: 

I- Língua Indígena. 
II- Língua portuguesa 
III- Matemática. 
IV- História 
V-Geografia 
VI-Antropologia 
VII- Ciências Naturais: 
Estudo do meio-ambiente 
Saúde 
VIII- Artes 
IX- Linguística 
X- Alternativas Econômicas 
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DISCIPLINAS ESPECÍFICAS DO MAGISTÉRIO: 

I- Metodologia de alfabetização. 
II- Metodologia e prática de ensino/ Metodologia de Pesquisa. 
III- Metodologia de ensino de segunda língua. 
IV- História e Filosofia da Educação. 
V- Psicologia da Educação. 

6.2. GRADE CURRICULAR: 

DISCIPLINA CARGA HORÁRIA 
LINGUA INDIGENA 310 
LINGUA PORTUGUESA 310 
MATEMATICA 308 
HISTORIA 236 
GEOGRAFIA 207 
CIENCIAS 215 
ANTROPOLOGIA 147 
ARTES 99 
LINGUISTICA 147 
ALTERNATIVAS ECONOMICAS 131 
METODOLOGIA DE 178 
ALFABETIZAÇÃO 
METODOLOGIA E PRATICA DE 136 
ENSINO/ METODOLOGIA DE 
PESQUISA 
METODOLOGIA DE ENSINO DE 126 
SEGUNDA LÍNGUA 
HISTORIA E FILOSOFIA DA 102 
EDUCAÇÃO 
PSICOLOGIA EDUCACIONAL 108 
TOTAL 2.760 

PRIMEIRO ANO DE PROJETO: 

CURSO I: 

Meto do Lin- Língua Língua Mate- Ciên- Histó- Meto- Meto- 
logia de guística Indíge- Portu- mática cias ria dologia dologia 
Ensino na guesa de ai- e práti- 
de 2. fabeti- ca de 
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língua ção ensino/ 
pesqui- 
sa 

16 hs 18 hs 40 hs 40hs 40 hs 35 hs 32 hs 30 hs 15 hs 

Alternativas Econômicas: 18 horas 
Artes: 16 horas 

ASSESSORIA : 
Previsão de 4 meses entre os cursos, sendo um total de 40 hs mensais por 
escola/professor: 

Met .• Lin- Língua Língua Mate- Ciên- Históri Met. Met. 
Ensino guística lndíge- Portu- mática cias a Alf. Ensino/ 
2 na guesa Pesqui- 
líne;ua sa 
10 hs 10 hs 20 hs 20 hs 20hs 20hs 20hs 20 hs 20 hs 

CURSO II 

Metodologia Linguística Língua Língua Matemática 
de Indígena Portuguesa 
Ensino de 2. 
lín,zua 
15 hs 18 hs 32 hs 32 hs 32hs 

Antropolo- Geografia História Ciências Metodologi Metodolo- 
gia a g1a de 

de Alfabeti- Ensino/Pes- 
zação quisa 

22hs 30hs 22hs 22hs 22hs 20 hs 

ALTERNATIVAS ECONÔMICAS: 18 horas 
ARTES: 16 horas 
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ASSESSORIA: 

Met. Ens. 2 Linguística Língua Língua Matemática 
língua Indígena Portuguesa 
16 hs 8 hs 22hs 22 hs 20hs 

Antropolo- Ciências História Geografia Met. Alf. Met. Ensino 
gia Pesquisa 
10 hs 12 hs 15 hs 15 hs 10 hs 10 hs 

SEGUNDO ANO: 

CURSOID 

Met. Ensino 2 Linguística Língua Língua Matemática 
língua Indígena Portuguesa 
16 hs 18 hs 32 hs 32 hs 32 hs 

Antropologia História Geografia Ciências Met. Alfab. 
22 hs 28 hs 32 hs 28 hs 18 hs 

ALTERNA TIVAS ECONÔMICAS: 22 horas 
ARTES: 20 horas 

ASSESSORIA: 

Met. Ensino 2 Linguística Língua Língua Matemática 
lín2ua Indígena Portuguesa 
lOhs 10 hs 20hs 20hs 20 hs 

Antropologia História Geografia Ciências Met. Alf. 
lOhs 18 hs 20 hs 16 hs 16 hs 

CURSO IV 

Linguística Língua Língua Matemática Geografia História 
Indígena Portuguesa 
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l is hs I 31 hs I 31 hs I 31 hs }23 hs I 23 hs 

Ciências Antropolo- Metodologi Metodolo- História e Psicologia 
gia a gia de En- Filosofia da Educacional 

de Alfabeti- sino e Pes- Educação 
zacão quisa 

23 hs 16 hs 24hs 14 hs 22hs 16 hs 

ALTERNATIVAS ECONÔMICAS: 15 horas 
ARTES: 15 horas 

ASSESSORIA: 

Linguística Língua Língua Matemática Geografia Ciências 
Indígena Portuzuesa 

10 hs 16 hs 16 hs 16 hs 14 hs 14 hs 

História Antropo- Met. Alf. Met. Ensino Hist. e Fi- Psicoíogia 
lozla Pesquisa losofia Ed. Educacional 

14 hs 10 hs 10 hs 12 hs 14 hs 14 hs 

TERCEIRO ANO DO PROJETO: 

CURSO V 

Metodolo- Linguís- Língua Língua Matemáti Geogra- História 
gia de En- tica Indígena Portugues - fia 
sino 2 a ca 
lín2:ua 
15 hs 15 hs 32 hs 32 hs 32 hs 22 hs 22hs 
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Antro polo- Ciências Metodologi MetodolO- História e Psicologia 
gia a gia de En- Filosofia da Educacional 

de Alfabeti- sino e Pes- Educação 
zação quisa 

16 hs 22 hs 15 hs 15 hs 16 hs 16 hs 

ALTERNATIVAS ECONÔMICAS: 20 horas 
ARTES: 1 O horas 

ASSESSORIA: 

Met. Ens. Linguíst. Língua Língua Matemá- Geografia História 
2 língua Indígena Portugues tica 

a 
11 hs 10 hs 15 hs 15 hs 15 hs 14 hs 13 hs 

Antropolo- Met. Alf. Met. Ensino Hist. e Fil. Psicologia Ciências 
gia Pesquisa Educação Educacional 
10 hs 13 hs 13 hs 18 hs 20 hs 13 hs 

CURSO VI 

Metodolo- Linguísti- Língua Língua Matemá- Geogra- História 
gia de En- ca Indígena Portugue- tica fia 
sino 2 sa 
língua 
9 hs 16 hs 32 hs 32 hs 32 hs 22hs 22 hs 

Antropolo- Ciências Metodolo- Metodolo- História e Psicologia 
g1a gia de Alf. gia de Ensi- Filosofia da Educacional 

no e Pesqui- Educação 
sa 

23 hs 23 hs 10 hs 9 hs 16 hs 22hs 

ALTERNATIVAS ECONÔMICAS: 20 horas 
ARTES: 12 horas 
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ASSESSORIA: 

Met. Ens. Linguís- Língua Língua Matemá- Geogra- História 
2 língua tica Indígena Portugue- tica fia 

sa 
8 hs 8 hs 18 hs 18 hs 18 hs 10 hs 10 hs 

Psicologia Antrop. Ciências Met. Alf. Met. Ens./ Hist. e Fil. 
Educacional Pesquisa Educação 
20 hs 8 hs 10 hs 8 hs 8 hs 20 hs 

6.3.ESTÁGIO SUPERVISIONADO: 

Consiste no período mínimo de 1 ano de atuação do professor em sala de 
aula, com supervisão dos assessores educacionais, tendo como mínimo 420 horas. 

6.4.ELABORAÇÃO DE TRABALHO DE PESQUISA: 

Cada professor deverá desenvolver anualmente um trabalho de pesquisa sobre 
algum tema referente à sua cultura ( dança, música, pintura corporal e do artesanato, 
confecção do artesanato, história, plantas medicinais etc). Nesse sentido o professor 
será orientado nos cursos e na assessoria pedagógica para a elaboração destes 
trabalho, que deverão ser registrados (em língua indígena e/ou português), através de 
textos e desenhos. 

O objetivo desse trabalho é desenvolver no professor uma atitude de pesquisa, 
como forma de contribuição ao processo educacional. Estes trabalhos poderão ser 
usados como materiais de apoio na escola, ou então, como fonte para a elaboração 
de materiais didáticos. 

6.5. ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS: 

Durante os cursos e acompanhamento pedagógico serão elaborados materiais 
didáticos pelos professores indígenas, com a assessoria da equipe de especialistas. 
Estes materiais, a serem elaborados, pretendem suprir a ausência de materiais 
didáticos que contemplem a especificidade cultural das escolas indígenas. 

Outros materiais, como livros e mapas, em especial produzidos por outros 
programas de educação escolar indígena, deverão ser adquiridos para as bibliotecas 
das escolas. 
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6.6.CRITÉRIOS QUE ORIENTARÃO A PARTICIPAÇÃO DOS 
PROFESSORES INDÍGENAS NO PROCESSO DE FORMAÇÃO: 

Os professores indígenas devem ser escolhidos por suas comunidades. Devem 
possuir um conhecimento mínimo da língua portuguesa, que lhes permita falar e 
escrever em português, mesmo que tenham dificuldade na oralidade e escrita dessa 
língua. 

6.7. FORMAÇÃO DOS ASSESSORES: 

A equipe responsável pelo projeto irá capacitar os assessores que trabalharão 
com os professores indígenas nas escolas das aldeias. Serão realizados cursos 
específicos para os assessores, e estes deverão participar obrigatoriamente dos 
cursos para os professores indígenas. 
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7. ESPECIFICAÇÃO DAS DISCIPLINAS E CONTEÚDOS DO PROGRAMA: 

7.1.DISCIPLINAS BÁSICAS: 

I - LÍNGUA INDÍGENA: 

OBJETIVOS: 

1- Valorizar a língua indígena, reafirmando a importância da oralidade em todas as 
suas manifestações (no uso cotidiano, nos discursos formais e cerimoniais, na 
narração de histórias etc). 

2- Desenvolver a reflexão sobre as línguas indígenas nos diferentes nrvers 
(fonologia, gramática, léxico, semântica, discurso), visando propiciar o uso dessas 
línguas nos distintos campos de conhecimento e contextos sociais. 

3- Desenvolver um sistema de escrita que possibilite o uso das línguas indígenas: 
- no processo educacional, em todas as disciplinas do currículo escolar; 
- como instrumento de expressão, de comunicação e de criação, nos novos 
contextos. 
- como instrumento para desenvolver a auto-confiança, a auto-estima e valorização 
da língua; 
- como instrumento para a documentação do saber indígena. 

4- Desenvolver as capacidades de expressão e compreensão oral, de leitura e 
produção de diversos tipos de textos. 

5- Promover a modernização das línguas indígenas, possibilitando sua utilização nos 
novos contextos, como instrumento de criação e transmissão de conhecimentos. 

6- Desenvolver estratégias específicas para o estudo, documentação, ensino e 
valorização da língua indígena, nas situações em que ela já se tomou uma segunda 
língua. 

· CONTEÚDOS: 

1- Importância da oralidade: 
Desenvolver a reflexão sobre o papel da oralidade nas sociedades sem 

tradição de escrita, como instrumento fundamental para a transmissão de valores e 
conhecimentos. 

A partir dessa perspectiva, trabalhar temas do universo cultural indígena e 
promover a participação, no processo escolar, de membros da comunidade, 
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conhecedores da língua e da tradição (narradores de histórias, pajés, cantadores, 
especialistas diversos). 

2- Conscientização sobre: a estrutura fonológica, gramatical, lexical, semântica e 
discursiva de cada língua, inseridas nos contextos orais e sociais. 

3- Sistema de escrita: 
3 . 1. Alfabeto: 
- Nos casos dos povos em que não existem propostas de alfabeto, este será 
desenvolvido em conjunto com os professores. 
- Nos casos dos povos que já dispõe de alfabeto, trabalhar com os professores 
indígenas sua compreensão, e se necessário, a revisão destes alfabetos. 
3.2. Desenvolvimento da ortografia, reflexão sobre as diferenças entre texto oral e 
escrito, estudo das regras de pontuação. 

4.- Desenvolvimento da oralidade através de diversas situações comunicativas. 

5- Produção e leitura de diversos tipos de textos. 

6- Elaboração de terminologias específicas e desenvolvimento de estilos, que 
permitam o uso das línguas para tratar os conteúdos do cuniculo, bem como as 
novas situações decorrentes do contato. Para isso, podem ser desenvolvidas as 
seguintes estratégias (de acordo com Jung e Lopez, 1989 -Lima.Peru): 
1. Recuperação de vocábulos a partir de fontes históricas ou ainda presentes em 
outros dialetos. 
2. Criação de novos vocábulos a partir de recursos da própria língua. 
3. - Recurso a empréstimo, com a devida adaptação fonológica. 

7- Nos casos dos povos em que a Língua Indígena é segunda língua, utilizar as 
estratégias previstas na disciplina Metodologia de Ensino de Segunda Língua: 
- Orientação aos professores indígenas para que se tomem pesquisadores de sua 
própria língua, realizando também sua documentação. 
- Desenvolvimento da oralidade e estudo das funções da linguagem. 
- Dramatização de situações comunicativas. 
- Uso de músicas, dependendo do contexto cultural. 
- Leitura e produção de textos. 

II - LÍNGUA PORTUGUESA: 

OBJETIVOS: 

1. Desenvolver capacidades de expressão e comunicação oral, para as diferentes 
situações comunicativas. 
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2. Desenvolver a capacidade de leitura, compreensão e produção de diversos tipos 
de textos (informativos, noticiários, literários, instrucionais, cartas etc), assim como 
a reflexão sobre a função social destes textos. 

3. Desenvolver a reflexão meta-linguística através do estudo da gramática da língua 
portuguesa. 

4. Possibilitar a ampliação do português oral e escrito ao dialeto padrão, sem 
desvalorizar o português regional em uso no seu meio social, propiciando ao mesmo 
tempo uma conscientização sobre as diferentes formas de uso do português. 

CONTEÚDOS: 

1- Comunicação Oral: Desenvolvimento da oralidade através de simulações e 
dramatizações de situações comunicativas diversas ( cumprimentar, despedir-se, 
solicitar favores, agradecimento, pedir informações etc), fazer uso da música. 

2. Leitura, compreensão e produção de diversos tipos de textos: Informativos 
( descrições, verbetes de enciclopédias), Literários( narrações, poesias, contos, 
crônicas, novelas), cotidianos (cartas e bilhetes, radiogramas), Jornalísticos (notícias, 
entrevistas, reportagens), Instrucionais (receitas e regras), possibilitando a reflexão 
sobre suas características ( estrutura e linguagem) e suas funções socias. 

Será enfatizada a importância social da leitura, de modo que os professores 
desenvolvam estratégias de leitura e compreensão de textos, tomando-se leitores 
críticos e maduros, bem como capacitados para desenvolver estas estratégias junto 
aos seus alunos. 
Devem ser trabalhadas as seguintes estratégias: 
- Inferência do significado das palavras e do conteúdo. 
- Desenvolvimento de velocidade na leitura. 
- Identificação de opiniões e posicionamento. 
- Habilidades de localização de ítens em textos que envolvam listagens ( dicionários, 
listas telefônicas etc). 

Obs. Os professores devem desenvolver também estratégias de leitura e análise de 
textos legislativos, de interesse fundamental para os povos indígenas, tais como a 
Constituição, o Estatuto do Índio, Lei de Diretrizes e Bases etc. 

3- Coesão e coerência textual. 

4-- Criação e desenvolvimento de atividades para o estudo das regras de pontuação 
da língua portuguesa, refletindo inicialmente sobre a diferença do texto oral e 
escrito. No texto oral há uma riqueza de recursos estilísticos tais como: entonação, 
volume de voz, experessão tisica, onomatopéias, que num texto escrito não há 
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possibilidade de serem marcados em sua totalidade. A pontuação deve ser estudada 
como um recurso da língua escrita, para indicar parte destes elementos. 

5. Estudo da gramática inserida nos contextos orais e escritos da língua portuguesa. 
Criação e desenvolvimento de atividades voltadas para o ensino da gramática 

da língua portuguesa, tomando como princípio a reescrita de textos produzidos pelos 
professores e alunos. Esta abordagem permite o desenvolvimento de reflexões meta­ 
linguísticas sobre a língua portuguesa, bem como a sua extensão às estruturas 
gramaticais das línguas indígenas. 

6- Ortografia : 

Na ortografia o trabalho de sensibilização oral precede a produção escrita, 
para que se perceba os contrastes entre os fonemas. 

7- Sintaxe: 
Na sintaxe deve ser trabalhada da mesma maneira a oralidade, focalizando as 

diferenças estruturais entre as línguas. 

Obs. Os alunos bilingues, por estarem escrevendo e lendo em duas línguas, podem 
apresentar dificuldades na ortografia, muitas vezes encaradas como "erros", 
entretanto deve-se lembrar que quando se escreve numa segunda língua 
normalmente se reproduz a estrutura da língua materna, no que diz respeito tanto à 
fonética como a sintaxe. Uma simples correção mecânica não assegura o 
aprendizado correto. 

Orientação didática: 

O trabalho com textos deve ser realizado de maneira dinâmica, interligando todas as 
atividades. Ao se trabalhar a leitura, compreensão e produção de um determinado 
texto, deverão também ser trabalhados outros elementos, como gramática, 
pontuação, regras de ortografia etc. 

ID. MATEMÁTICA: 

OBJETIVOS: 

1- Situar a matemática como uma atividade histórica e social, valorizando os 
conhecimentos matemáticos tradicionais dos povos indígenas. 

2- Propiciar a compreensão da matemática como uma forma de explicação e atuação 
sobre a realidade, através da classificação, comparação, quantificação e medição. 
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.• 3- Estimular os professores indígenas a pesquisarem as suas formas de fazer 
matemática. 

4- Desenvolver o estudo da matemática estabelecendo uma ligação com a realidade, 
a partir de situações relacionadas tanto às práticas tradicionais quanto às práticas 
provenientes do contato. 

5- Promover o estudo da matemática a partir de situações concretas vivenciadas pela 
comunidade, com relação às atividades de produção, comercialização e aquisição de 
bens. 

6- Proporcionar o acesso aos conhecimentos matemáticos acumulados pela 
humanidade, tanto das sociedades indígenas como das sociedades não-indígenas. 

CONTEÚDOS: 

1- Números e relações numéricas: 
- Estudo da nomeação e organização das quantidades de cada povo indígena. 
- Comparação de quantidades. 
- Sistemas de numeração ( estudo dos sistemas antigos até o sistema posicional 
decimal). 
- Sequênciação numérica. 
- Compreensão do sistema de numeração decimal. 
- Operações (adição, subtração, multiplicação e divisão). 
- Construção e resolução de problemas com base na realidade. 
- Fração. 
- Porcentagem. 
- Proporcionalidade. 
- Números inteiros. 
- Equações. 

2- Medidas: 
- Marcação do tempo, estabelecendo relação com as marcações de tempo indígenas. 
- Medições de comprimento, área, volume e peso ( abordar as diversas unidades de 
medidas, desde as tradicionais dos povos indígenas aos padrões usados 
historicamente pela humanidade, estudo dos padrões de medidas regionais, nacionais 
e mundiais). 

3- Sistema Monetário: 
- História econômica da humanidade. 
- Unidade monetária brasileira e de outros países. 
- Operações de compra e venda. 
- Relação entre mercadorias, preço e mercado. 
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- Operações bancárias ( cheques, notas promissónas e outros compromissos 
bancários, controle de extratos e aplicações financeiras, juros). 
- Sistemas de crédito financeiro. 
- Inflação, lucro e .prejuízo. 

3 .1.- Contabilidade: 
- Prestação de contas. 
- Relação entre produtos, preços e sistemas de controle de despesas; 
- Receitas e saldos (treinamento com livro caixa) 
-Auditoria de contas. 

4. Geometria: 
- Estudo da simetria nos padrões de desenho das pinturas corporais e do artesanato, 
nas construções e na natureza. 
- Classificação das formas geométricas ( comparação entre as classificações das 
formas nas sociedades indígenas e não-indígenas). 
- Conceito de área e volume. 
- Noção de ângulo (direção). 
- Proporcionalidade. 

IV-IDSTÓRIA 

OBJETIVOS: 

1- Conhecer e valorizar a história de seu povo. 

2- Recuperar, registrar e documentar a história de cada povo, buscando possibilitar a 
compreensão da realidade atual através de uma reflexão critica da história e a 
reafirmação da identidade cultural. 

3- Estudo crítico da história do Brasil e da história universal, favorecendo o 
confronto de diferentes visões e versões. 

CONTEÚDOS: 

1- Histórias tradicionais de cada povo, narradas pelos homens e mulheres mais 
velhos, incentivando os professores indígenas a pesquisarem e registrarem a história 
de seu povo. 

2- História do contato com os não-índios, específica de cada povo e da luta pela 
terra. 
- História do contato de povos indígenas de diversas regiões do Brasil, recuperando 
diversas fontes de documentação. 
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3- História do Brasil e da América: 

3 .1. Os povos indígenas (sociedade, economia, língua e cultura) na época da 
chegada dos portugueses ao Brasil, recuperando diversas fontes de documentação 
histórica. 
3.2. A sociedade européia (espanhola e portuguesa) na época das grandes 
navegações. 
3 .3. A chegada dos europeus à América e ao Brasil. A visão do europeu e a visão 
do índio. 
3 .4. A vida de povos indígenas da América, ressaltando a cultura dos povos Inca, 
Asteca e Maia. 
3.5. A ocupação territorial e a exploração econômica (pau-brasil, cana-de-açúcar, 
ouro, borracha). 
3.6. O racismo e a escravidão dos povos indígenas e africanos. 
3.7. Brasil colônia, Império e República. 
Estudo da sociedade brasileira e da situação dos povos indígenas em diferentes 
épocas da História do Brasil, recorrendo a documentos históricos e a legislação 
referente a estes povos nestes períodos históricos. 
- Resistência dos povos indígenas à ocupação de suas terras e à escravidão 
3.8.- A imigração. 
3. 9 - Características étnicas da sociedade brasileira atual. 

4. Política Indigenista: 

4 .1. - O Serviço de Proteção ao Índio e a política indigenista. 
4.2.- A Fundação Nacional do Índio e a política indigenista. 
4.3. A revolução de 1964 e suas consequências na política indigenista. 

5- História da humanidade: 

5 .1. Relatos que contem aspectos da vida e cultura de alguns povos da antiguidade. 
5.2. Aspectos da sociedade européia: relações sociais e econômicas, cultura. 
5.3. Aspectos da vida e cultura de alguns povos africanos e orientais. 
5.4.- A idade média, história do comércio, a revolução industrial. história moderna e 
contemporânea. 

V. GEOGRAFIA: 

OBJETIVOS: 

1- Promover o estudo do espaço geográfico em sua totalidade, envolvendo espaço e 
sociedade, natureza e homem, a partir dos contextos sócio-culturais de cada grupo, 
numa perspectiva de valorização dos conhecimentos étnicos. 
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2- Direcionar o estudo da geografia para que através da compreensão do espaço 
fisico-territorial sejam desenvolvidas ações visando o uso adequado e preservação 
dos recm;sos naturais, bem como o desenvolvimento de alternativas econômicas 
auto-sustentáveis. 

3- Desenvolver o estudo da geografia numa perspectiva histórica, visando a análise 
, crítica da ocupação do território de cada povo indígena, bem como da ocupação dos 
~ão-índios; sobre o território indígena. 

4.- Propiciar aos professores indígenas uma noção sobre o contexto político/ 
geográfico mundial, numa abordagem que contextualize as sociedades indígenas no 
Brasil e no mundo. 

5- Estudo dos corpos celestes, abordando as concepções indígenas e não-indígenas. 

CONTEÚDOS: 

1- Estudo do meio e da relação de complementariedade entre homem e natureza. 

2- Estudo do espaço :fisico, social e político de cada comunidade. Introdução à 
elaboração e leitura dos mapas. Estudo das relações sociais, econômicas, políticas e 
culturais de cada povo indígena. Estudo das mudanças dessas relações como 
consequência do contato com a sociedade não-indígena. 

3- Estudo dos recursos naturais, analisando o seu uso e conservação, a exploração 
predatória e suas consequências e a busca de alternativas econômicas auto­ 
sustentáveis. 

4- Estudo histórico-geográfico da ocupação territorial no Brasil para a compreensão 
da localização espacial das áreas indígenas atualmente. 

5- Estudo do espaço fisico, social e político de Rondônia, do Brasil e do mundo. 

6- Planeta Terra e Sistema Solar: 
- Movimentos da Terra. 
- Movimento aparente dos astros no céu. 
- Astronomia ( concepções indígenas e não-indígenas). 
- Eclipse solar e lunar. 
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VI. CIÊNCIAS: 

OBJETIVOS: 

1- Desenvolver o estudo das relações dos seres vivos entre si e com o meio­ 
ambiente, valorizando os sistemas de conhecimentos indígenas, como a 
classificação, manejo de espécies vegetais e animais, dos recursos naturais, 
conhecimentos astronômicos. 

2- Estudar os fenômenos da natureza através das concepções indígenas e não­ 
indígenas. 

3- Estudar as transformações que os seres humanos realizam sobre o meio-ambiente, 
analisando as consequências positivas ou negativas dessa interferência, ressaltando a 
importância do uso adequado e da preservação dos recursos naturais não-renováveis. 

4- Estabelecer a relação entre saúde e meio-ambiente, buscando alternativas para a 
melhoria das condições de saúde e qualidade de vida. 

5- Promover um trabalho de educação para a saúde visando a melhoria das 
condições de higiene (pessoal, da casa e do ambiente) e de saneamento, como forma 
de prevenção das doenças surgidas após o contato. 

6- Valorizar a medicina tradicional indígena, ressaltando a importância dos raizeiros 
e dos pajés. 

CONTEÚDOS: 

1- Meio-Ambiente: 

1.1. Estudo do tempo relacionado ao meio-ambiente e à cultura : 
- Alterações sazonais da natureza, que determinam a colheita, coleta e a extração de 
produtos da floresta, a caça e a pesca, o uso de instrumentos diversos para a 
obtenção de alimentos de acordo com a época. 
- O tempo relacionado ao ciclo de festas, à confecção de artesanato, aos ritos de 
passagem, às excursões pela floresta, o trabalho da roça, preparo de alimentos. 
- O tempo relacionado à alimentação e à saúde. 

1.2 .. 0s animais e as plantas (comparação entre os conhecimentos indígenas e não­ 
indígenas). Estudo das plantas nativas e cultivadas, ressaltando a importância da 
preservação de espécies .. 

1.3.- Educação ambiental: 
- As formas tradicionais de uso dos recursos naturais. 
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- As atividades predatórias e suas consequências para o homem e o ambiente: 
O desmatamento; a erosão; os agentes poluidores do ar, da água e do solo 

( queimadas, agrotóxicos, mercúrio, garimpas, lixo orgânico e inorgânico, radiação e 
lixo nuclear). 
- Alterações climáticas e ambientais .. 
- Extinção de plantas e animais. 

1.4 - Alternativas econômicas auto-sustentáveis que garantam a preservação do 
meio-ambiente e possam reverter quadros de degradação ambiental: 
- Reflorestamento. 
- Consórcio agro-florestal. 
- Exploração racional e aproveitamento dos produtos da floresta. 
- Manejo de fauna/ criação de animais silvestres. 

2. Saúde: 

2.1.- Corpo humano 
Estudo do corpo humano a partir das perspectivas indígenas e não-indígenas. 

2.2.- Doenças antes do contato com os não-índios, formas de prevenção e cura. 
Doenças mais frequentes nas áreas indígenas, identificando as causas, sintomas e 
formas de prevenção. 
-Medidas de higiene e saneamento para a prevenção de doenças. 
- Doenças sexualmente transmissíveis ( causas, sintomas e formas de prevenção). 
- Alcoolismo. 

2.3.Alimentos: 
- Alimentação tradicional. 
- Composição e valor nutritivo dos alimentos tradicionais e não-tradicionais. 
- Restrições alimentares de cada povo. 

3. Energia: 
- Luz, calor, som, movimento, gravidade, eletricidade, magnetismo, combustão. 
- Fontes naturais e artificiais de energia. 

41 



VII.ARTES: 

"A veces en las tardes una cara 
Nos mira desde el fondo de un espejo; 

El arte debe ser como ese espejo 
que nos revela nuestra propria cara" 

Borges, Jorge Luís - Arte poética -Antologia Poética 1923/1977, Ed. Alianza/Enecé, pg.43. 

OBJETIVOS: 

1- Despertar nos professores indígenas a compreensão do sentido educativo da arte, 
identificando e valorizando estas manifestações dentro de sua própria cultura. 

2- Preservar e recuperar as manifestações artísticas tradicionais. 

3- Perceber, usar e interpretar as diferentes formas de expressão e comunicação nos 
diversos campos da arte, como a música, a dança, a plástica, a arte cênica, a poesia e 
a literatura. 

4- Promover o desenvolvimento da intuição, da imaginação, invenção e exploração 
lúdica, as quais são necessárias para a construção do conhecimento, sendo que tais 
habilidades estão muito presentes na cultura indígena. 

CONTEÚDOS: 

1- Estudo das manifestações artísticas de cada povo (pintura corporal, desenhos do 
artesanato, cerâmica, confecção do artesanato, música, dança etc), respeitando os 
papéis sociais nestas atividades. 

2- Desenho e pintura ( espontâneos e temáticos). 
- Ilustrações para confecção de livros e materiais didáticos. 
- História em quadrinhos. 
- Poesia. 
- Música ( canto, uso e produção de instrumentos musicais). 
- Dramatização. 
- Dança. 

3- Realizar oficinas de criação de materiais didático-pedagógicos, de acordo com a 
realidade local. 
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VIII. ANTROPOLOGIA: 

"Gracias quiero dar al divino 
laberinto de los efectos y de las causas 

por la diversidad de las criaturas 
que forman este singular universo" 

Borges, Jorge Luís - Otro poema de los dones- Antologia Poética 1923/1977, pg.78. 

OBJETIVOS: 

1- Estimular os professores indígenas a se tomarem verdadeiros pesquisadores de 
sua cultura, buscando conhecimentos junto aos homens e mulheres mais velhos da 
comunidade, que detêm estes conhecimentos. Conscientizar estes professores da 
importância da valorização do saber tradicional, através da escola. 

2- Promover a valorização da expressão narrativa e da oralidade, como instrumento 
de transmissão de valores e conhecimentos tradicionais. 

3- Promover a análise do conceito de cultura e uma reflexão sobre o respeito à 
diversidade cultural, através do estudo de sociedades indígenas e não-indígenas. 

4- Promover a troca de conhecimentos entre os povos envolvidos no Programa, 
estimulando o respeito e a cooperação. 

5- Promover a reflexão sobre os processos educacionais (não escolares) nas 
sociedades indígenas. 

6- Propiciar a reflexão sobre as relações sociais, econômicas e políticas nas 
sociedades indígenas antes e após o contato, analisando as mudanças decorrentes do 
convívio com a sociedade não-indígena. 

7- Propiciar a reflexão sobre as relações sociais, econômicas e políticas na sociedade 
brasileira. 

8- Possibilitar a discussão e avaliação da política indigenista no Brasil, através da 
análise da situação legal das terras indígenas, das lutas de diversos povos para a 
manutenção de seu território, seus direitos e tradições; da legislação vigente 
referente aos povos indígenas; da situação cultural, linguística, econômica e social 
dos diversos povos indígenas brasileiros. 

CONTEÚDOS: 

1- Análise do conceito de cultura e da diversidade cultural. 
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2- Oposição entre respeito à diferença cultural e preconceito. Discussão sobre 
racismo, etnocentrismo, conflitos étnicos e raciais .. 
3- Estudo das relações sociais nas sociedades indígenas: 
Importância do parentesco/ casamentos. 
Chefia/ Organização política 
Cooperação 
Festas 
A educação e o tratamento às crianças. 

4- Estudo das relações econômicas tradicionais nas sociedades indígenas: 
Roça, caça, pesca e coleta. 
Trocas 
Alimentos 

5- Estudo das relações sociais na sociedade brasileira: 
Parentesco/casainento 
Organização política 
Classes sociais 
A educação e o tratamento oferecido às crianças (violência, crianças de rua, 
trabalho). 

6- Relações econômicas na sociedade brasileira: 
- Relações de trabalho. 
- Vida urbana x rural. 
- A indústria x a agricultura (latifúndios, pequenas propriedades, reforma agrária, 
reservas indígenas e extrativistas) 
- Distribuição de renda. 
-Emprego. 
- Trabalho escravo na história do Brasil e exemplos atuais. 

7- A medicina indígena: a importância dos pajés, como intermediários do mundo 
espiritual e dos conhecedores de plantas medicinais. 

8- As histórias tradicionais das sociedades indígenas e de outros povos (mitologia 
africana, grega, de povos orientais). 

9- Situação legal das terras indígenas e das lutas empreendidas por diversos povos 
visando sua regularização e a retirada de invasores. 
Mudanças na vida tradicional (relações econômicas, sociais e políticas) como 
consequência do contato com a frente econômica, diferentes situações vividas por 
vários povos. 
Legislação referente aos povos indígenas. 
Manutenção e/ou revitalização da cultura, situação de diferentes povos. 
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O papel da escola na revitalização da cultura e na instrumentalização das 
comunidades para uma relação digna com a sociedade não-indígena. 
Podem ser usados diversas fontes de documentação para o estudo das questões 
levantadas: livros, notícias de jornais, fotos, vídeos. 

IX. LINGUÍSTICA: 

OBJETIVOS: 

1. Oferecer subsídios aos professores indígenas, para o estudo e reflexão sobre suas 
línguas, propiciando a conscientização sobre o funcionamento das mesmas, de modo 
que: 
-Possam controlar e aperfeiçoar a expressão escrita. 
-Tenham melhores condições para comparar e diferenciar os sistemas linguísticos. 
- Adquiram maior segurança no aprendizado de uma segunda língua. 

2. Introduzir conhecimentos linguísticos aos professores indígenas, para que estes 
possam participar efetivamente, em todas as fases, no processo de criação de um 
sistema de escrita para as línguas indígenas, como suporte para o processo 
educacional e para o desenvolvimento da língua: 
- definição de grafia e ortografia. 
- elaboração de materiais didáticos. 
- definição de metodologias. 
- desenvolvimento de normatização e padronização da língua escrita. 
- desenvolvimento de novos estilos. 

3- Transmitir aos professores indígenas conhecimentos linguísticos, abrindo-lhes 
possibilidades, se o desejarem, de se tomarem pesquisadores de sua própria língua e 
capacitando-os a compreender e utilizar os materiais linguísticos existentes sobre 
suas línguas. 

4. Introduzir noções de sócio-linguística, tendo em vista oferecer subsídios aos 
professores índios para compreender, identificar e acompanhar a situação linguística 
de suas aldeias/ áreas indígenas e orientar metodologias e estratégias de trabalho na 
escola. 

CONTEÚDOS: 

1. A natureza da linguagem: 
- As características da linguagem. 
- Língua falada e língua escrita. 
A história da escrita: origem, evolução, distintos tipos de escrita. 
O caráter convencional do código escrito. 
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2. A língua e seu estudo: 
Fonologia 
Morfologia 
Sintaxe 
Semântica 
Pragmática 

3- A língua, o indivíduo e a sociedade: 
- Aquisição da língua materna 
- Bilinguismo 
- Aquisição de segunda língua. 

4- Língua e poder. 

5- Língua em uso: 
- Variação linguística. 
- Mudança linguística. 

6- Língua e educação: 
-Educação Bilingue. 
- O uso da língua materna na educação bilingue. 

X- ALTERNATIVAS ECONÔMICAS: 

OBJETIVOS: 

1- Oferecer subsídios aos professores indígenas para acompanhar os processos 
técnicos de produção econômica. 

2- Fornecer informações sobre os processos de comercialização e de mercado. 

3- Oferecer informações e propiciar discussões acerca das estruturas associativas e 
cooperativas, das exigências políticas e burocráticas, enquanto alternativas de 
organização para a relação com o mercado e a sociedade não-indígena. 

4- Propiciar a colaboração dos professores indígenas no processo de formação de 
líderanças e de outros membros da comunidade, na condução de alternativas 
econômicas e ambientalmente viáveis. Proporcionar a reflexão sobre as 
consequências da venda da madeira e a viabilidade de alternativas que possam vir a 
substituí-la. 

5- Promover o envolvimento dos professores indígenas nas ações de organização da 
produção, no planejamento dos materiais necessários para o desenvolvimento das 
atividades produtivas, no transporte, no estabelecimento de sistemas de 
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comunicação, na comercialização, no cuidado com os equipamentos, na distribuição 
de bens e recursos entre as famílias de produtores. 

6- Desenvolver o estudo de operações financeiras ligadas à área de matemática, 
relacionando estas operações às alternativas econômicas. 
(referidos conteúdos estão incluídos na disciplina de matemática, sendo trabalhados 
integradamente com a disciplina de alternativas econômicas) 

7- Propiciar a participação dos professores em treinamentos técnicos a serem 
realizados nas áreas indígenas. 

CONTEÚDOS: 

1- Processos de comercialização e estudo do mercado: 
- Caracterização dos mercados local, regional, nacional e internacional. 
- Caracterização de vendedores varejistas, atacadistas e venda direta (feira). 
- Vantagens e desvantagens das comunidades e associações em relação ao mercado. 
- O percurso da mercadoria nas várias etapas de comercialização e o acréscimo de 
valor que adquire em cada etapa; 
- Produto e preço. 
-A qualidade do produto e as exigências do mercado. 
-A importância da constância no fornecimento; 
- Contratos de comercialização e gestão de operações comerciais. 

2- Associativismo e cooperativismo. 
Compreensão das estruturas políticas e burocráticas, reflexão para a adaptação 

destas estruturas diante da especificidade da organização indígena. 

3- Conteúdos da disciplina de matemática a serem trabalhados integradamente na 
disciplina de alternativas econômicas: 
3 .1. Contabilidade: 
-Prestação de contas. 
-Relação entre produtos e preços, sistemas de controle de despesas; 
- Receitas e saldos (treinamento para uso do livro-caixa). 
- Auditoria de contas; 
- Relação de valor entre mercadorias, sua relação com o dinheiro e mercado; 
3 .2. Operações bancárias: 
- Cheques, controle de extratos bancários; 
- Notas promissórias e outros compromissos bancários; 
- Aplicações financeiras; 
- Sistemas de crédito financeiro; 
- Sistema de financiamento direto ao produtor e pagamento por produto. 

4- Organização da produção: 
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Organização das famílias produtoras e das equipes de produção; 
O calendário agrícola e exrativista - as disponibilidades e necessidades de cada 
família produtora; 
Levantamento, planejamento e distribuição de insumos necessários às atividades 
produtivas (sacarias, facas, tigelas, ferramentas diversas, galões etc). 
Limpeza de igarapés e rios para facilitar o transporte, limpeza das colocações; 
Escoamento do produto, transporte e comercialização; 
Armazenamento de produtos; 
Cuidados com equipamentos e manutenção das estradas; 

5- Treinamentos a serem realizados nas áreas indígenas: 
- Extração de óleo de copaíba 
- Extração de óleo de castanha (uso de equipamentos) e outros óleos. 
- Tecnologia do couro vegetal; 
- Treinamento em sementes ( coleta, conservação e comercialização); 
- Técnicas de produção de farinha. 

DISCIPLINAS DE MAGISTÉRIO: 

I.METODOLOGIA DE ALFABETIZAÇÃO: 

OBJETIVOS: 

1- Desenvolver a reflexão de que, no processo de aprender a ler e escrever, a ênfase 
deve estar desde o início na construção do significado, ou seja, as habilidades de 
decodificação são necessárias, mas não são suficientes para definir o processo de 
leitura e escrita. 

2- Capacitar os professores indígenas para serem alfabetizadores, numa perspectiva 
que considere tanto o processo de aquisição da base alfabética, quanto a 
aproximação e o uso sistemático de diferentes tipos de textos. 

3- Promover o estudo da evolução da escrita ao longo da história da humanidade e a 
evolução da escrita das pessoas que iniciam o processo de alfabetização, 
explicitando que esse processo implica em uma construção e não se reduz a um 
aprendizado mecânico de um código. 

4- Conscientizar os professores quanto à importância da produção escrita dos alunos, 
durante todas as fases do processo de alfabetização. 

5- Conscientizar os professores da importância do uso de diversos tipos de textos 
( cotidianos, literários, descritivos , informativos etc), considerando-os como 
materiais didáticos no processo de alfabetização. 
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6- Promover a reflexão sobre a importância da cultura oral acumulada para o 
processo de alfabetização, utilizando nas aulas registros escritos de histórias, 
canções, receitas culinárias da cultura indígena. Ao mesmo tempo refletir sobre a 
necessidade do processo de alfabetização estar orientado por temas que façam parte 
da realidade e do contexto sócio-cultural de seus alunos. 

7- Desenvolver com os professores atividades de leitura de diversos tipos de textos, 
refletindo sobre a importância da leitura como uma atividade a ser realizada com 
seus alunos, desde o início do processo de alfabetização, incentivando também os 
alunos a "lerem", através da pseudo-leitura. 

8- Promover a reflexão sobre a importância da manutenção -da tradição oral, através 
de narrativas de histórias dentro da escola, que pode ser realizada pelo professor e 
por outras pessoas da comunidade. 

9- Promover a reflexão sobre a importância da interação entre os alunos na 
construção do conhecimento. 

1 O- Propiciar a compreensão de que no processo de aquisição do conhecimento, 
tanto o individual quanto o social, ocorrem os chamados "erros construtivos", não se 
tratando de erros, mas de etapas do processo de compreensão do sistema alfabético. 

11- Oferecer subsídios aos professores indígenas para que sejam capazes de elaborar 
atividades adequadas aos níveis de aquisição da língua escrita de seus alunos, 
tornando-se agentes criativos na contrução de uma metodologia própria de ensino, e 
não simples reprodutores de modelos já existentes. 

CONTEÚDOS: 

1- As fases de aquisição da escrita. 

2- Atividades pedagógicas variadas a serem trabalhadas de acordo com o estágio de 
aquisição de escrita dos alunos. 

3- A elaboração de textos e atividades pedagógicas a serem utilizados como 
materiais didáticos nas diversas fases de aquisição da escrita. 

4-- O papel do reconto oral, da pseudo-leitura e da reescrita de textos conhecidos, 
no processo de alfabetização. 
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II. METODOLOGIA DE ENSINO DE SEGUNDA LÍNGUA: 

OBJETIVOS: 

1- Capacitar os professores indígenas para trabalhar com o ensino de uma. segunda 
língua, seja ela português ou língua indígena. 

2- Conscientizar os professores indígenas de que o aprendizado satisfatório de uma 
segunda língua deve se realizar com base na comunicação, para que se desenvolva 
habilidades de compreensão, produção oral e escrita. 

CONTEÚDOS: 

1- As funções da linguagem. 

2- Atividades que contemplem o uso da segunda língua em três níveis: 
- Oral - Compreensão e produção oral através da abordagem de diversas situações 
comunicativas, que podem ser trabalhadas como dramatizações. Ex: cumprimentar, 
despedir-se, pedir favor, pedir informações, falar ao telefone, expressão de 
sentimentos etc. 
- Leitura de textos - Trabalhar com a compreensão de diversos tipos de textos 
através do desenvolvimento de estratégias de leitura. 
- Produção de textos - Desenvolver a capacidade de redigir textos para as diferentes 
necessidades comunicativas ( cartas, bilhetes, radiogramas, receitas culinárias etc). 

3- A utilização da música como instrumento, para desenvolver habilidades de 
compreensão, produção oral e escrita. 

4- Desenvolvimento de estratégias comunicativas numa segunda língua, na interação 
índio x não-índio (Porutugês como segunda língua) e índio x índio (Língua Indígena 
como segunda língua). 

ID. METODOLOGIA E PRÁTICA DE ENSINO E METODOLOGIA DE 
PESQUISA: 

OBJETIVOS: 

1- Propiciar aos professores a reflexão sobre sua prática pedagógica e seus 
instrumentos (materiais diversos como jogos, livros, mapas; confeccionados pelo 
professor e seus alunos, obtidos na natureza; recursos didáticos). 

2- Fornecer subsídios para que os professores desenvolvam seus próprios métodos 
de ensino e pesquisa. 
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3- Orientar e discutir a elaboração de planejamento de aula, bem como o registro de 
sua prática no diário de classe, como uma forma de reflexão de seu próprio trabalho. 

4- Discutir com os professores as diferentes formas de avaliação. 

5- Promover a troca de experiência entre os professores. 

CONTEÚDOS: 

1- Situações-problemas levantados a partir da prática pedagógica dos professores nas 
aldeias. 

2- Experiências educacionais variadas, como subsídios ao aperfeiçoamento da 
prática pedagógica dos professores indígenas. 

3- Orientações para o planejamento das aulas, ressaltando a necessidade' de que 
sejam desenvolvidas atividades lúdicas (jogos, brincadeiras, música, dramatizações, 
desenho), de produção oral e escrita. 

4- O diário de classe, a partir dos modelos criados pelos próprios professores. 

5- As diferentes formas de avaliação, esclarecendo o objetivo de cada uma delas: 

Diagnóstica: Avaliação que o professor realiza quando o aluno entra na escola, com 
relação ao domínio da língua materna e de segunda língua, com relação à escrita, aos 
seus conhecimentos em matemática etc. 
Contínua: Avaliação feita a partir de observação sistemática do aluno, da 
comparação das atividades produzidas em diferentes momentos, do desenvolvimento 
de seu aprendizado. 
Somativa: Avaliação realizada ao final de cada etapa, observando se o aluno atingiu 
os objetivos esperados. 

6- Orientações para o desenvolvimento de pesquisas relacionadas à cultura indígena, 
a serem elaboradas anuahnente pelos professores indígenas participantes do curso. 

IV. IDSTÓRIA E FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO: 

OBJETIVOS: 

1- Promover com os professores indígenas uma reflexão sobre a história da escola na 
sua própria aldeia e na área indígena. 

2- Promover entre os professores indígenas a reflexão sobre as práticas educacionais 
tradicionais das sociedades indígenas, de maneira que a educação escolar possa 
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respeitar, valorizar e incorporar essas práticas na atitude dos professores indígenas 
no relacionamento com seus alunos e com a comunidade. 

3- Entender a história da educação no Brasil como um processo a ser analisado, em 
decorrência das relações sociais, econômicas e políticas na sociedade brasileira. 

4- Relacionar a história da educação escolar indígena associada à política indigenista 
oficial. 

CONTEÚDOS: 

1- História da escola na aldeia e na área indígena. 

2- Pesquisa sobre as práticas educacionais tradicionais na sociedade indígena. 

3- Fases da educação escolar indígena (de acordo com Ferreira/1992) 
- Educação jesuítica e a prática da catequese - primórdios da educação escolar 
dirigida aos povos indígenas. 
- Educação escolar no tempo do SPI - política educacional de cunho integracionista. 
- Projetos alternativos de educação desenvolvidos por ONGS. 
- Experiências de autoria: projetos de formação de professores indígenas, 
professores índios como agentes no processo educacional. 

4- Educação escolar no Brasil colônia. Os colégios jesuítas e a educação 
aristocrática. A escola patriarcal dirigida aos filhos de donos da terra e senhores de 
engenho, excluindo os índios, filhos de escravos e de colonos e as mulheres. 

5- Educação na colonia reproduzindo as idéias humanistas, de cunho literário e 
acadêmico, alheia à realidade brasileira, fechada à crítica, análise, pesquisa e 
experimentação. 

6- As escolas primárias, secundárias e universitárias durante os primeiros anos da 
República. 

7- As novas exigências educacionais decorrentes do processo de industrialização 
vivido pela sociedade brasileira a partir de 1900. A defasagem da escola nesse 
processo. 

8- Contraste entre a escolarização nas áreas rurais e urbanas. Relação entre 
urbanização, demografia e alfabetização. 

9- A desistência escolar, os exames seletivos, a desproporção entre alunos que 
iniciam a escola primária e os que conseguem chegar à universidade. 
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10- As leis aplicadas à educação. 

11- O pensamento de Paulo Freire - educação libertadora. 

12- O pensamento construtivista. 

13-A situação atual do ensino público. 

V. PSICOLOGIA EDUCACIONAL 

OBJETIVOS: 

1- Refletir sobre os processos próprios de aprendizagem dos povos indígenas, fora e 
dentro da escola. 

2- Promover a reflexão sobre o desenvolvimento do aprendizado nas crianças. 

3- Conhecer o pensamento de alguns autores consagrados na Educação. 

CONTEÚDOS: 

1- O ensino e a educação das crianças nas sociedades indígenas. 

2- Desenvolvimento e aprendizagem. 

3- A interação no aprendizado, o papel da escola na elaboração de conceitos, na 
apropriação dos conhecimentos universais. O aprendizado como forma de ampliação 
da compreensão do mundo e de transformação individual ou coletiva. 

4-- A importância do brinquedo e dos jogos no desenvolvimento infantil. 

5- Aprendizagem e linguagem. 

6- Motivação e aprendizagem. 

7-A psicologia do desenvolvimento da criança, segundo.Piaget e Vigotsky., . ' 1 

São responsáveis pela elaboração desta proposta os seguintes profissionais: 
Maria Cristina Troncarelli (educadora do IAN1Á e da equipe do Projeto de Formação 
de Professores do Parque do Xingu/ AVA) -na redação geral e de todas as 
disciplinas.Dra, Lucy Seki (prof. titular de linguística da UNICAMP/SP) - na 
redação das disciplinas de Língua Indígena. Linguística e História, na redaçãoe 
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reflexão sobre a estrutura da proposta; Jackeline Mendes ( doutoranda em 
matemática e linguística aplicada na UNICAMP) - redação das disciplinas de 
matemática, ciências, história, geografia, artes, língua portuguesa, metodologia de 
alfabetização e prática de ensino; Sandra Machado (linguista e educadora do IAMÁ, 
que trabalhou na Comissão Pró-Índio) nas disciplinas de Metodologia de Ensino de 
Segunda língua, Linguística, Língua portuguesa, metodologia de alfabetização; Dra. 
Betty Mindlin (Antropóloga e Economista, coordenadora do projeto de educação do 
IAMÁ e professora visitante do IEA-USP) na disciplina de Antropologia e na análise 
da proposta; Aloma Carvalho (Pedagoga, prof. na Escola da Vila) colaboração na 
revisão do currículo em todas as disciplinas, com exceção de Linguística, Língua 
Indígena e Matemática. 
Werner Komexl e Manuela Camargo (IAMÁ/Consultores PNUD),na disciplina de 
Alternativas Econômicas, 
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